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A ~écca ext raordinari3 que tem 
fe ito nltimam·ente. ve io diminui r a 
agua das ver ten tes da fonte pnblica 
e tornar, por isso, escasso o abaste· 
cirr.ento d'agua pa ra o crinrnrno . 

Vem, pois", a propos1 to lem
brar a alta necessidade de O· 

bler em tão la !imosa eveotu a
litlade como a actual, com uma ca
nali sação ign<tl á antiga. devida e con
venieotemeo te assente, uma ontra 
nascente qoe, ligada à <JUA p"ra ahi 
existe, forneça eu abundaocia agua 
ao pub lico. Ha muitos annos e aio· 
da o anno passa do, se bem nos re
corda , fo i ootave l e notada , igual men · 
te. a carastia ôa agua. obrigaorlo o 
povo a utilisar-se da dos poços que, 
alem de ordinaria, nunca se avanla· 
ja em cry tallinidat.le e puresa à das 
fontes, acbaodo-se es tas cuidadosa
men te resguardadas , como convém 
que se achem, de todas as nocivida
des. 

·E' preciso. portanto; torna-se 
mesmo urgente que a municipalida · 
de faça desapparecer, de l'otaro,
qne para já seria um quasi impos
sivol-as diffi ·uldades com que o 
publico luct~ para se abastecer d'a· 
guas polaveis para seu consumo dia -

. rio. 
A vantagem de aggregar orna 

outra nascente á que ba, é reco· 
nhecida; e por isso que a cama ra 
procure alteoder a tão orgeo le oe· 
cessiuade. manda udo exploral·a nas 
proximidades da ac tual. oode exis
tem, segundo a opinião dos eoten· 
didos. abundantes mauaociaes . 

Algures nos disseram que o de
posito recebe ainda agua snfficien le 
da nasce nte e que a falta não vem 
d'aquelle, mas sim da caoalisação 
que em sitias se eocontra rôla e ar
rui nada oo mal assente. 

Como quer que seja, é oecessa
rio remover estas difll coldades por 
fórma a evitar os prejuizos que eslã 
causa ndo ua:; lão lameotavel faclo. 

Esperamos que a carnara alleo
d:i de boa vontade a tão grande be-

CONTOS SIMPLES 
(Continuado do n. 0 217) 

A açucena doleificad a escutou 
em meio d'um religioso si lencio aquel· 
la lição de mora!, deixando rolar pe
las faces de leite e rosas duas lagri· 
mas bril ha ntes como o rocio malinal, 
illurnioaodo ao mesmo tempo com 
um sorriso de agradecimento aquelle 
conselho amigo que, no seu pensar 
de pudica creança, era uma emissa
ria de Deus qoe a vinha salvar das 
tenebrosidades d2 desgraça . 

No dia seguinle não appa receu 
ao nam orado para não desagradar 
a ve lhota que ficou de voltar . 

A boçalidade, do Lovelace não a 
deixou comprebender rapidamenle 
aquel la iodiliereoça amorosa, e foi 
continuando a procurar à bera cos
tuma da a sympalhica e encantadora 
Miqoitas. Com o decorrer do tempo 
vio que no coração d'aquella Mechi· 
cera (?) tomba va serenamente, nas oe-

uefirio a bem dos seus municipes, 
fazendo levar a effeito as compe ten
tes obras, como qoer que ~ej am; 
comlaoto que façam desapparecer jà. 
se passivei fôr, ou de futuro, o mal 
que ora estamos vendo em evid eu· 
eia. 

FÃO ILLU~~INADO 
As festa~ de regosijo publico que 

echoam ali da oul1a banda-na po
voação visinha e amiga, teem nm 
qnê de justos e brilhantes. 

Fão reveste· se de galas, enfei
ta as suas ru as , enflora-as com ver
dura e illumina-as. 

Uma festa local, mu ;to intima. 
Mais um passo no caminho do 

seu progresso material', e mais um 
testemunho evidente da aclividade e 
dos esforços de seus dileclos filhos , 
postos ao serwiço do engrandeci· 
me o to do que é seu, semç re que 
podem . 

Amor patrio. 
J3airrismo. 
Dedicação. 
Desinteresse. 
Trabalhar, esforçarr.m·se cheios 

de patriotismo, cheios de deuicação. 
com om desinteresse pouco vulgar; 
eis o lemma dos briosos e sempre 
pa tri oticos íãoseoses pelos melhora· 
mentos do seu torrão querido. 

Bem hajam, por isso. 
Consola ver, ao passo que o ron

ceirismo de povoações que deviam 
ir mais fllev adas na escala do pre
gresso tanto se evidenceia, um ou
cleo de homens patriotas, benemeri 
tos, philan tropicos, levarem os seus 
esforços á consumação de um facto. 

Fão passou da treva à luz. 
Uma transição tle ha muitos ao· 

nos almejada. 
Passou-a a passo e passo, mas 

passou-a. 
Ca minhcu vagarosamente, mas 

caminhou. 
Jazi a na treva-queria luz. 
Tem-a . 
Luz difficieote, lo~ dubia, luz 

morli ç2 ; mas luz. 
Luz corno a· nossa, luz gemea da 

nossa, luz d'alma, vida e coração 

bulosidades d'aquelle mar, a sombra 
enorme da indilierença-. 

O estremecimeuto d'este amor 
sorvio de fru cto a grandes commen
tarios para o mulherio cu rioso ecos· 
co~i l heiro. Todas as vezes que viam 
o sobrinho do abbade. formavam em 
vol ta do seu nome um zumbido de 
..• admirações. O rapaz. ven~o-se 
trahido pela •flor da freguezia» e es
carnecido pela gargal hada dithyram
bica dos Maneis._ iofiltrou-se·llle na 
alma uma ta l desolação e uma tão ne
gra mela nchol ia que resolveu ir pa
ra a cidade viver entre o deslum
bramento do thea tro e dos cafés 
Gantaotes, respi rando orna a tmos
phera de prazer e de gloria. 

Para que o tio não perculisse 
que era o amor mal cor r.espondido 
qne o obrigava a abandonar a ai· 
deia e a deixar a sna companhia, 
esperou que os troncos esqaeleticos 
das arvores, o cor tinado de neblinas 
e os ceus pesados e sombrios, onde 
deslisam farrapos de nevoeiros, nos 
anoaociasse, nos abrisse a porta do 
sombrio .palacio do inverno. 
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cum a (10Ssa. 
Accesa ao e lusqne fnsqne » do 

<lia. apagada à hora temerosa da 
meia noile .. Luz sem entra r nas at· 
tribuições da Lua, accesa lá no Al
to, im.periodicarn~nte. 

Se parca, se abundante-pouco 
importa. 

Fão entrou, po is , aos dominios 
da luz do kéro·sene em 1896 com 
as mesmas demonstrações de rego · 
sijo. com o mesmo jubilo. com que 
Espozende en tron em i 887. 

Se Fão se Espozende ha-de a
vançar primeiro um passo no pn:
gresso da lnz. o tempo o uirá . 

Mas nós optamos mais pela pri
meira. 

Cá por coisas .•. 
E. pois, que Fão ainda se acha 

reves tida das soas galas de fes ta, 
tão lépida e g;;iteira, mal pareceria 
não gritar d'aqui. cl'esta banda, c0-
mo que da agua furtada do nosso 
arruinado casebre: 

-Um chi-coração, e parabens, 
ó visinha! 

TI~E IS LQ"VE 
~Minha querida 'Senhora? 
-Cavalheiro! 
- Se nós casassemos? 
- Era exactamente no que eu 

pensava, concluiu ella. 
Dito e feito, não perderam um 

momento. As fami lias deram o seu 
coosenlimeolo, publicáram-se os ba
nhos com uma rapidez espantosa; 
as meninas e as senhoras convida
das a admirar a ccorbei lle• tiveram o 
tempo uni camente indisµ eosa vel pa
ra vêr as joias e as reudas; e dez 
minutos depois do c~samen to, na 
egreja, levando apenas os objectos 
mais oecessarios .part irarn no«expres
so»para o paiz encanta1lo das obicei · 
ras crestadas pelo sol, e das laraosei
ras. 

Porem não tiveram pacieocia pa
ra prolongarem a sua viagem. 

Ch ega ndo . à primeira estação, 
apearam-se, buscá ram uma hospeda
ria, e sem darem á creada o espaço 
de tempo preciso para accender o 
fogão e fazer a cama. abraçárarri.se, 
proferiram mil juramentos de Lema-

* 
f< * 

Uma tarde somooleota e triste, 
o Romeu com a alma transformada 
em mar de crepes e o coração feri
do pela lamina da Dõr, abandonou 
a residencia abbacial e enviou um 
olbar de despedida á formosa aldeã, 
e triste como estatuas de necroterio 
de opera. la foi sonhando com a
quellas faces vestalinas, pensando 
n'aquella mulher que lhe assassinou 
a esperança com o punhal da illusão. 
A lua como um leque radiante, a on
du:ar pelo espaço, trazia-lhe á léla da 
im agi nação aquelias noites de idylios; 
as estrelliobas reclinando em almo
fadas de selim •a cabecita • lamino· 
sa, fa siam-n'o lembrar d'esses jura
mentos santos de qne ellas taotissi
mas vezes foram testemunhas. 

Desde o ciciar da aragem até 
ao gemer dos arvores tudo o tanta
lisava. Nas trevas da soa noite de 
espirito, nem um sorriso; no seu 
coração a lanceado nos filamentos mais 
iotimos, nem um refrigerio. 

Não se lembrava, não tinha es· 

ra, e trocà ram mais bflij os do que 
aq uel lf's que dão nos rosaes em flor, 
durante o verão, as borboletas e as 
abelhas ... 

Ah! Quantas caricias à pressa! 
A velha pendnla da alcuva,-oma 

peodnla grave, compassada, que não 
accr.lerava os seus movimentos-at.l
mirava-se de que se podessem fazer 
tantas coisas u'um t>Spaço tão curto. 

No dia immet1:ato, quando a noi· 
va abriu os olhos , aonde se lia um 
del icioso ca nsaço : 

-Minha querida, disse-lhe el-
le ... 

-Qne queres? 
-Se nós nos divorciassemos? 
-Era exactam~nlo uo qu~ eu 

pensava, concluiu ella . 
Catulle 11'Iendés. 

CJhrlsma· 
A nossa Camara ilcaba de dar 

evidente maoifestoção da sua veia 
patriotica e da sua gratidão política, 
mandando chri smar algum:is ruas e 
largos da vill3. 

Assim, á rua do Caes., chrismou 
rle Conselheiro Jerooymo Pimentel; 
á rua do Craveiro.de Coronel Galhar· 
do; ao larg:.'> do Outeiro, de Conse· 
lh eiro José Novaes; ao largo da rua 
Nova, do Cnosellleiro João Franco; 
ao l~rgo do Feita!, de Consel heiro 
Hiotze Ribeiro e, finalmente. á rua 
do Becco-Doce, de Major l\lousinho 
de Allmqu~rque . 

CJommlssão dlstrJetal 
Em sessão iJe 29 do wez ultimo, 

es la c.ommisão de'liberou app rovl'r 
os seguinles processos de contas ::las 
coof rarias d'ests concel ho, abaixo 
designadas: 

Confraria de St.• Antonio, de 
Gemezes, 92 .93; Santa Casa da 
Misericurrlia , de f ão, 93-94; Almas, 
ide m, 92 -93; Sacrameuto, de Pai· 
meira, 94-95. 

Encyclopedla das Familias 
lJ esta couceitua da rev1sla weusal 

de iostrucção e recreio, unica qoe se 
publica no genero em Portog~I. 
pulJlicou ·se o nomero 1 '16, cor· 
respondente ao mez de Agoslo. 

peraoça de qne despontasse em bre· 
ve a est rella do bem, luzente como 
deve ser o resplendor de Deus e 
desteodesse sobre a sua alma o pal
lio das ethereas delicias. 

Triste, sempre triste, foi o seu 
viver na ausencia da mulber ama
da. 

* 

Novos barrigas 
Joroaes de Lisboa alfirmam que 

a empreza dos sete-com Jaeinthi
nho e tudo-trata de uma nou for
nada de barrigas, o que vale o mes
mo dizer qu teremos em Janeiro a 
reprise da interessante e conhecida 
oppereta cO Solar dos Bnrigas•, 
com augrnento de comparsas, coros, 
ele. 

Que a levedura se não azede, ao 
amassar, é o que appetecemos à 
em preza. 

Foi passada carta de cura, para 
a fre guezia de 13elinho, Espozende, ao 
rev. 0 Manoel Luiz Eiras de Meira 
Torres. 

«Gazeta de Paiva» 
Felicitamos corJealweole este 

nosso coliega por bavàr entrado no 
seu 3.º anno de publicação. 

Em Espozende 
Acha-se u'esla villd, onde fi

xou resid1:nci a por algum tempo. a 
ex.m• sor.• D. Maria ·Emilia Ferraz 
Fogaça e sua ex.m• filha D. Firmi
na ~~ogaça. 

--------~------~ 
Ferias 

Terminara1n as férias judiciaes 
e escolares. 

ER.AZIL . 
A monarchia?!-Brazil e Re

publica Argentina-Commisão a
me·ricana-Navios de guerra po1·
tuguezes-Tentativa de assassinat<> 
- Adelino Azevlllo. -

Campos, 7 de Setembro de 96. 

Al i!uma coiSJ., por aqui, anda 
pairando no ar. 

Há o quer que seja em elebora
ção social, mas que nioguem sabe e 
pode definir. 

Parece que facto extraorrl ioario 
vai se dar na atmosphera governa .. 
mental; os espiritos se agitam, so
nho ou rea lidad6 os assusla. 

A Republica que ie dizia cooso· 
lidada, estremece. 

A argamassa preparada com 
sangue iujustameota derramado, ~om 

~~~~~~~~!!!!!~ 

indigitou.o logo, dizeodo·lhe que no 
proximo domingo estivesse pela eira 
que elle ali appareceria. Concordou e 
a velhota retirou-se para a sua fregue
iia muito alegre por conquistar a· 
quella Dulcinea. 

No proximo domingo, á hora 
convencional, lá appan1ceu, não a
q uella velhota obesa e rubicanda que 

• * nos fazia lembrar as bruxas da eda-
Mal que a noticia da sua ausen· de-media, mas urn rapaz conquista

cia chegou ao coração da Miquitas, dor, treslacando perfumes. 
es ta já respirava mais livremente, A Miquilas pelos sigoaos que a 
não se importando com a dor ama· velhota descreveu conheceu logo que 
rissima que alaoceava aquelle cora- era aquelle o candidato ao seo cora· 
ção que tantas vezes batera por ella, ção, e aereoo como uma propria evo· 
não se lembrando ti'aquella alma que cação do martyrologio christão e 
tanto amor lhe jur9u. As mulheres gracilante como um caule de rosei
são assim. ra ia vendo os galanteio~ do novo 

Na noite seguinte, apesar de fria conquistador. 
como o gelo que amortalhna a na- Depois de, por muito tempo, per
tureza. ella lá foi escutar a «velho- maoecerem ali no tiroteio de sorri1 
tu. N'essa noite jà a velhota lhe sos e olhares, elle dirigiu·se-lhe. 
disse que devia arr~ojar novos amo- A Miquitas ruburisou, porque 
res para que o povo não dissesse lhe parecia que aquella voz já 
que ... · tioba sido trahida por elle e tinha echoado no fundo do seo co-
que ficou abandonada. ração. 

A Miquitas concordou e a velha Fallaraw. 



.. 

lagrimas de viuvas e orphans, não 
consoli dou os ali cerces do edificio 
republicano. Em poucos dia s vere
mos no que dá o que se espaHia. 

A «Gaze ta da Tarde,» refbriodo
se a este mau es tar, diz: co povo , 
que não é publicis ta e que não dis
cute nem eolende de theorias e de 
sonhos, procura o seu bem estar e 
não o encontra em parte nen hum a; 
a sua vida é um tormento constante 
de privações dolorosas.o sen trab alho 
uma l~buta ção esteril abso rvido por 
excessivos impos tos, a sua liberda de 
um crime e a soa \'ida um so bre
sallo cc,ntinno. São estas as fel icida
des do governo do capricho, moda e 
novidades. 

* 
* * Chegou ao Rio a esquad ra argen-

ti na que vem saud ar o Brazil , es
tr eitando assim as relações amistosas 
entre os dois pai10s. 

O sentimento de prevenção <lo 
Brazil para com a Republica Argenti
na , vai desappareceodo de todo e dia 
a dia se acceutua mais a approxi
mação dos do is povos. 

O procerli meuto correc tissimo 
dos argentinos na questão das mi s
sões, apóz a ~o a decisão pelo arbilro 
escolhido; a sua allitode perante a 
questão da Ilha da Trindade e o seu 
ultimo comportamento na questão dos 
tão celebres protocollos fazrirn 
affirmar que franca cordealid~de 
rnaotem esse paiz com a Republica 
brazi 'o iril. 

Eu. apesar de ser estrangeiro, 
me associo de bom grado ao jubilo 
que o Brazil inteiro deve exptJrimen· 
tar por esse fa cto auspicioso. 

* 
* "' Agita-se prese:itemente a ideia 

de fazer vir a esta cidqde a Commis
são!Americaoa, que vi sa a es treitar as 
relações commerciaes entre o Bra
zil e a grande Hepoblica do Norte. 

Muito teremos a lucrar com a 
visita dos illustres trabalbadores do 
commercio e da industria, homens 
qoe se chilotaram na fumaça das 
grande~ officinas e conhecem o ma
néjo pratico de todos os negocios. 

Não errarei julgando que as ri
quezas naturaes d'este va sto terrilo· 
rio admillam aiuda uma acção extra
ordinaria de desen ~01 \ imento e que, 
pois, sobre esse por.Lo de vista mnito 
é de esperar do conselho e da ini
ciativa da commissão norte america
na. Por toda a parte, por onde tem 
laborado, em terras brazdeiras, o 
acol himento lisoogeiro qu e tem sido 
dispensado aos americanos, prova 
que comprehendido se acba o alca n
ce da visita que todos procuram a t
trab ir pa ra es ta te rra. 

Oxalá que sejamos bem sncce
didos n' es te desideratum, pois mos
traremos a pnjança do commercio e 
as promettedoras esperanças iodus· 
triaes que pos ·ue esta bella cidade. 

-E' indescriptivel o entbusiasmo 
--------_•_!!"_!!"_•_•_-. _____ ..... __________ _ 

Eile abriu-lhe a grande pagina 
do livro do coração , e ella recebia 
aquellas palavras com um sorriso 
de esperança . 

As palavraslda donzella deram a
zas ã sentimentalidada do seu co
ração e ao lyri smo d'aquella afieição 
tão natural. 

Os olhos d'ella , negros como a 
escrav idão, bumedeceram-se .Jhe; pe
quenas lagrimas p erolavam -lhe as 
faces e um ligeiro snspiro alleou
lbe as ondolações do peito. 

Era a primeira. ~ez que a sau· 
dada lhe batia ás portas do coração; 
foi a primeira vez que pensou no 
Amor d'aqoelle que tão longe sus
pira por ella. O Lovelace, com a 
mesma similitude do rosto, o ar gra· 
vo e circomspecto. retira-se e pede 
uma entre~ista, para um outro dia, 
lo qne ella aacede. 

A .Miquitasjulgava-se íoliz e pec:
sava no novo namorado aoceando a 
entrevista. 

A hora convencional chegou e os 
doos lá surgira m. 

Eram dez horas da noitr. noite 

O POVO E8POZRNDENSE 

que reiDa n'este paiz entre a labo
riosa colonia ponogneza, por saber · 
sa qtrn em brnve ~ dias entrará a 
grande bahia do Guanaba ra o pos
sa nte vaso ele guer ra d Vasco da Ga
ma o . A ugmenta mais esse eo lh us ias
mo por ser essa v~ so ele gnerra o que 
pela primeira vez vem ao Brazil, 
comm~ ndado µelo iliustre e inolvidavel 
Conselh éiro Au gusto de Castilhn, ca
pitão de mar e ~ u e rra qu e tan to glo
rificou o seu uomri quando pela ul
tima vez qne aqui estive, commao
dan rlo a «Min<lello», recol heu a se n 
bordo lodos esses que se bateram 6 
longos ru ezes pelo direito e pela 
ju:;tiça. Acompan ha esse navio a cor
veta c011qnu da Tercei ra• e acanho
nei ra aZambezeo, os quaes formam 
uma divisão naval. A a Duqne da 
Tereeira » parle para Moçamb iq ue 
pelo Cabo da Boa Esperança.a «ZHn
beze» para An gol a e o a Vasco da 
Gama », nav io chefe.depois de cum
prir a mi ssão qn e aqui o lraz, irá 
lambem para Angola. 

Telegrammas ch egados honLem do 
Hio noti ciam uma tentativa de assasi
nato prati cada pelo de putado ~1 ede iros 
e Albuquerque contra o ex-d eputado 
José Carlos de Car vJ lho, que, oão 
ha muitos dias, em plena sessão do 
Congresso. lhe havia tocado no ros
to. Na proxima ca rta tratarei minu
ciosamen te d'tJste assomplo Lão me
lindroso. 

Sahio no Senado em terceira 
discussão a questão dos protocollos, 
e corre, não sei se com ~isos de ver
dade, que a Ilalia mando" apromptar 
quatro vasos de goerra para vir ao 
nio fazer não sei o qué ..• 

Um raio que tivesse ca hido n'es
te momento a meus pés não me teria 
causado !aota sorpreza como a gela
da e lu aubre noticia do e Povo gspo-

El • 
zeo1leose1>, relatando a morle d eE-
se espozend 11 nse que se chamou 
Adelino Azevedo. 

E~s e bom rapaz tão cedo roubado 
do seio de sua familia e envolvido uos 
negros andrajos da traiçoeira morte, 
era um dos vultos d'essa terra mais 
estimados pelos nossos cooterraneos 
n'tis te paiz. :porque viam que elle 
possoia orna alma di amantina, muito 
grande, aonde se substanciava um 
amor ardente por essa terra que lhe 
serviu de borço. Parece vermos to
dos os seus conterraneos desfazer-se 
em lagrimas ardentes sobre o seu 
tomulo, chamando qual mae amorosa 
por soo querido e honesto !ilho que 
tanto a serviu d rlef11ndeo com inex; 
cedivel <ledicação. Quem não conhe
ceu o Adel ino, esse que foi arreba
tado pela morte n'uma idade em que 
a vida é um sonho?! 

Oh! lodos o conhP,ciam e adora
\' am, porque era elle um d' esses ho
mens que traz.em sempre nos labios 
um sorriso e no coração um prazer 
para offerecer a todos que eram per
seguidos pe:o iuíortunio. Tu. Adeli· 
oo, que hoje dormes o sornno pro-

loarada, as doas almas sobre um 
luar gottejante de estrellas, nas ·azas 
d'om d;vino exlasi, entre aromas de 
lilazes , na vibrante eloquencia do 
stl cocio , em que se attrahem e se 
consolam a alma do poe ta e da mu
lher amada, e ali permaneceram atê 
que o orvalho perolisaodo as flores 
que sorriam timidamente, e a alma 
das avesiobas deluiodo-se em lagri
mas d'arnor aonuociavam âqo el las 
almas engolpbadas no mar do so· 
oho que a madrugada eslendia sobre 
os prados a longa ctraine• do seu 
manto saph ir isado. 

Acordaram e, docemente, com 
o disvel lo ·d11 amante, cae-lhe dos la
bios um beijo, que \em o ecco d'uma 
gargalhada, timbrante. Era o baptis
mo. do Amor. 

* Elia julgou ver no azul siderio 
a flor ·de liz do seu sonho; julgou 
ver no paiz aslral a roza da ven
tura. Elia, bem ao contrario, via 
descer do azul o Saotelmo da espe· 
rança , via brilh:ir no borisonte a 
Vesper do Amor, ouvia no jardim 

fundo cerrado na escuridão do tu
mnlo servindo de pasto a os 
vermes. dorme em paz, porqne nos 
espozeodeoses que te admiramos 
tanto n'estas longiq uas paragens. 
aoniquillados e pungeolemeote tris
tes, derramaremos sobre a tua me
moria sentidas lagrimas de eterna 
recordação.=Em nome da colooia 
espozendense n'este paiz, remello a 
sua deso lada familia sentidos peza-
mos. 

J. M. 

11118SA. 
O nosso estirn aclo e solicito cor· 

respondente no Hio de Janei ro, 
traosmiUe-nos a segninte noticia : 

cOs nossos conterraneos e ami
gos José G. Vieira Vianna, Luiz 
Viaona e Filippe C. d'Almeida Go
mes, residenles no Rio de Janei ro, 
ao terem conhec imento da morte do 
nosso cooterran eo llaymn ndo Pinhei
ro, na cidade do Para. trataram im· 
mediatamente do mandar rezar por 
alma do mesmo uma missa na e· 
~reja de S. Francisco de Paula, d'a· 
quella cidade. 

A missa qne fui acompanhada a 
orgão , reali sou-se no dia 22 de Se
t embro~à ~ 8 e meia horas da maohii. 
comparecendo grande numero de a· 
migos e patricios nossos. Eotre mni
tos outros,diz·nos o nosso correspon
dente, assistiram:-José Maria ela Cu
nha Vasco, José Cardoso Gonça!Yes , 
João C. Almeida Gomes. João da Cos
ta Ferreira, Alfredo Veiga da Silv a, 
João Veiga da Silva, Waldomiro 
Nunes de Campos, José Vianna, 
Luiz Viauna e Filippe Gomes. 

Colleglo de s . .João 
Recebemos uma lista elos colle

giaos app~ovadus no anno lectivo de 
'1895 .a 1896 n'este bom estabeleci
mento de educação e ensino, com
petentemfntti dirigido pelo snr. João 
José Esteves, professor tfütiuclissimo 
e muito zeloso e acurado no aprovei
tamento e beül estar dos seus alum
nos. 

Pela mesma listil se vê quff o 
resullaclo obtido pelo excelleote col
legin foi de 94 approvações a só
mente 6 addiamentos, o que é a pro
va mais frisante e evidente de como 
n'aquella casa in11trucliva se traia 
com devotado affioco do estudo e 
superior comportamento das crean
ças. 

Trnoscrlpção 
O nos~o collega da Povoa de La

nhoso «A Maria da Fonte•, dá-nos 
a honra tia traoscripção, em seu n. 0 

de 4 d'outubro, do nosso folhetim 
« Cunlos simples•, firmado pelo sor. 
Albino Bastos, prosador largamente 
conhecido e distincto collaborador 
d' a O Povo Espozeoclense •. 

Em nome de Albino Bastos, os 
nossos agradecimentos. 

Viuvo «fio de sléclcP 
Relala um juroa l que em Hu nlin· 

~to o, Virgioia · ... occidental, um tal 
Newmau, d•1 pois de assistir ao fnne 
ral de sua rsposa . tomou pelo braço 
uma pr ima da defonla, levou-1 até 
junto do altar. e maudando chamar o 
padre que offüiara ao en ter ro, clis
se-lhe: dá que ahi está, tenha a 
bondade de nos casar•. E com gran
de espanto dos circum stantes cele
brot1-se o casamento d'aquelle viuvo 
de 24. horas. 

«l .. a Ultima Boda» 
O u.0 que temos prnsen te é o 

457, anno IX, pertencen te a 4 d'es· 
te mez. Vem como todos recheado 
de figurinos, trazendo uma folba de 
mold es para cortar. le llras pa re bor
do e orna folha de t 6 paginas do oo
tavel romance que lhe aoda appeoso 
-•Los Iudiauos, ,cujo enredo é mui
to apreciado e a sua leitura muito 
agradavel. 

«Educação Nacional» 
Hecebemos e agradecewos o L 0 

numero de um novo jorual assim ti
tnlado, qua tem por director o snr. 
Antonio figueiras e se publica no 
Porto. 

A e Educação NacionaJ. que com
bate magistra lmen te a ceo tralisacão 
do ensino, a presenta· se superfor
mecte red igida. 

s ~urlamos o uovo collega. a 
qoem appetecemos um !C1n go futuro 
e vamos, gostosos, estabelecer a pot
muta. 
~ 

Slgoae!I de mau tempo 
A commissão local do lus tituto 

cl ers uccorros a Naufragas fez acqui 
sição. dos d11Terentes signaes do 
temporal para este porto. Para o 

seu funccionament<> na ser levanta
do no local arropriado o competao
te mastro ou colomna. 
~+
Pr o-v l d e o e las 

Por informações technicas, sa
bemos que o cruzeiro parochial d'es· 
ta villa ameaça ruina. 

Torna-se. portanto, necessario 
maodar segurai -o em :1ntes de succe
der algum lameotavel desastre, mui
to para recetar n'um local como a
qnelle em que està situado, onde 
permanece mais ou menos gente e 
o rapazio pratica toda a casta de 
diabruras. 

A qoem competir se pedem pro
videncias. 

--... ~!)t:t~·-
Barco saba -vi das 

Por ord em da Assuriação tle 
Salvados. do Porto .- foi conduzido pa
ra os es taleiros de Fão .' afim~de sof
frer ali os reparos de que carece, o 
antigo e magnifico barco sal\•a- vi
das d'este porto. 

Ern breve, pois, ,. amos 'f ter um 
barco prompto para ·qualquer even
tualidade em caso de sinistro. 
~ 

da vida os gorgeios doces das a- puros. 
ves do ... Ideal. 

O iris da felici rlade sorria á sua Por cima d'este pitloresco qua-
alma therebentina<la com todas os dro uma immensa toalha de anil ren
cambiantes da ventura. dada de oiro e de loz serena como 

A Miquitas collocando a imagem a 8operficie d'um lago de crystal. 
do seu Amor no altar da sua alma, .....•..................... 
dando-lhe por sacerdotes o seu co· 
ração e por tochas a lo~ do seu olhar, 
manso como um perdão, julgava ver 
em breve a realis2ção d'esta espe
rança. a coroação d'este a mor. En
ganou-se! 

O Lovelace, delde esse dia fa
tal, pensava ew transformar as ro
zas da alegria em espinhos dll sau
dade; em transformar a aurora d'a· 
legria em trevas de horror. 

As entrevistas semanaes passa
ram a ser lodas as tardes ao desap
parecer no occidenta o ultimo be ijo 
do sol. 

No pomar, qoando a lna envol\'ia 
em beij os prateados a natureza qne 
dormia, os dous ruodiam as ... al 
mas o'uma só e nas azas da brisa 
fugiam alravez de regiões ignolas 
onde tudo são prazeres innocen les e 

Assim viveram por lapso de cin
co meses; até que om dia uma d'es
las mulheres que pa"ssam a vida na 
egreja dando fortes thesouradas na 
cvida da mocidade• , espalhou pela 
fregoezi a que a Miquilas, esse anjo 
d'amor puro de bondade, estava en
venenada; linha tombado como a flor 
ao sopro da nortada, ao contacto ve· 
oeooso Jo seductor. 

Tioh;i sido trahida e abandona
da. 

A infeli i reconh eceu Lod o isto em 
breve tempo. e por mais que snpp! i
casse ao sednctor que a salvasse do 
abysmo da desgraça, o Stl U cor·ação 
belluino era inseosi vel a esta 
prece tão saneia. 

A Miquitas vendo-se abomiuada 
pelo amante, odiad.1 da familia e cen· 
surada pelas antigas companheiras, 

Retiraram para Barcellos a ex.m• 
sor.º D. 13 albina Cardoso e suas 
ex ."' .. !i lhas D. Emma e D. Janoy 
Cardoso. 
~~ 

Tem estado em Espuzeude o 
so r Henrique Martins , bem1111 isto 
cnalheiro da cidade de Braga e nos· 
so respeitavel amigo. 
~ 

F Ã.O, 1-0 de Outub1·0. 

Festejos-Hyate Mousinho 
d'Albuquerqúe- Outras noti
cias. 

Dando algu mas not icias d'esta 
localidade . di rei que est iveram impo
neo tes os fes tejos realis ados no rlo
miogo passado inaognrando a illo
mioação publica que ba dias se ach a 
coliocada n'esta importante praia de 
banhos. 

Os fes tejos constaram, além ·de 
musica e fo go. d'uma luzida 'mar
che au x fla rnbea ux o que percor reu 
as principaes ruas d'esta localidaile. 

O bom povo d'est3 terra não deixou 
de tomar uma par te ac tiva n'esta 
fes ta patriotica, manifestaodo IJem 
claro e bem alto todo o seu regosijo 
e reconhecimento para com aquelles 
que verdad6iramente se interessam 
pelos progressos 1le Fão. 

Alguns moradc.. res elas ruas mais 
concorridas erubaodeiraram e illumi
naram as frouteiras de suas casas. 

- Na passada quart a-feira foi 
lançado á agna mais um hyate coos 
truit1o pelos coostrnctores Borda e 
Filho. 

Ao palhabote foi posta pelos do
nos a denominação de s ~foosi abo de 
Albuquerque• , com o pa triolico intui
to de hon rar e perpotuu o nome 
glorioso do valeute capitão por tu
guez que ultimamente combateu em 
Africa, alcançando gra nde victoria 
para as· nossas armas. 

E' justi sima a hom enagem e di
gna d'elog io a lembraoça e resolu
ção dos proprietarios do novo hyale. 

-Fal!eceu aqui, evolando·se pa
ra os ceus. onrle era o seu lngar, 
orna tenra creancinha, filha do oos
no amigo snr. Augusto Mattos. O 
cadaver do angiuho foi encerrado no 
jazigo ele seu avô. 

-Em digressão venatoria en
contra-se na formosa estancia do Bom 
Jesus do Monte, Dra ga , o nosso par
ticula r amigo e con terrooeo snr. Ma· 
noel J. F. da Silva Pereira . 

Qoe o nosso amigo regresse com 
a ~ua carteira de excorsiooista re
pleta de notas aleg res e felizes, é o 
que estimamos. 

-Reti rou para o Porto o nosso 
prezado amigo so r. Manoel Evange
lista da Silva. distint.to segundanista 
da Escola Medica da.,mesma cidade. 

Até á semana. 
Invisivel. 

Cyelo-Club Recr eativo 
De todo o ponto bJmralbica e di

gna do applauso incondicional de todos 

chorava · amargamente, deixando 
transpa recer no olhar amortecido pe· 
la dór que lhe tantalisava a alma, 
uma locta descommunhal, incom· 
mensuravel d'um cerebro-o suici
diol 

Com aquelle desanimo gélido, a
terrarlor. que Karl, o joven poeta da 
infeliz Lilheania, descrave nas suas 
composições, ella já não se impor
tava de v i~ e r. 

N'esla Jucta constante foi con· 
soltar uma d'estas e mulheres dti vir
tude» que lhe disse que pa ra não 
zombarem d'ella. fosse para um al 
couce; «que estão ali filhas de boas 
e ricas familias». A rapa riga pou co 
pratica, oberleceu e umá dbellaa ma
nhã abandonou o lar paterno e lá 
segui u acompaohaua pela mulher 
para a vida mais tri sle e mais des
graçada que se podi conceber. 

Este é sempre o fim das molhe· 
res bonitas que Leem ambições. 

Albino Bastos. 



a ideia em pr<·je rto, cfum brio ·o e 
dislinclo nucleo de mancebos da oos· 
s~ êlile, pua a fnnd ::çrio de uma c-
sa de recreio onde a mocidade, sem
pre rio. a de <li1enõ~s. espairfça o 
e:;pirito do mJI do splcen e Lenha 
no cycli ·mo os bons resultad os que 
os mais sabios hygil'nis tas do oniv~r
so reconhecen1 u'esse ge1wro de 
sport, jà hojA t:io v11lga ri ado em 
diff ereutes c1dJdes e villas do ncsso 
pa1z. 

Qne o esmorPcimento não veoça 
o . ympa1hicos ·po1 tmaos, oa bella 
ideia que Leem em projeclo, que ecn 
verdade, pelo sen fito, ê digna do 
ser levada a um facto. 
Em nunH•ros sol.Jseqlleotes diremos 
algo mais. 

Por hoje, com o nosso applauso, 
os nossos sinceros parabeos. 

Sobre a emigração 
A falta de e paço 11ohibL-oos de 

dar o'esle numero a conliuuação dos 
arti gos que vimos public20do sob 
aquella opigraphe. 

Para Colmb1·a 
Afim de matricu la rem uo 1.0 an

no d;, Fawldade de Direito na Uui
versidade, partiram para Coimbra os 
iololligcntes academicos F. Alexan
drino e Dom ingos Alexandrino da 
Si lva, fil11os do or. dr. Cypriaoo A
lexand rino, dislincto facu ltativo 
muni cipal. 

Recolh eu ao Porto o nosso bom 
amigo e talentoso collaborador Jose 
Maria d'O li veira, dislioclo aiumoo da 
Escola Medica. 

o:O Amphloo» 
Eslã publicado o o.º ·18 d'esta 

excellente revista,de mu ica, theatro 
e bellas-artes, que se publica quin
zeoalmente em Lisboa. 

Como sempre, primorosamente 
escripta e collaborada. 

E te o.• iosére um retrato do 
notavel maes tro dinamarqoez Carl 
Reioecke. 

N'esta vil la f alleceu José Mdria 
dos Saotos Ramos, marítimo. de i9 
anoos, viclimado por uma tysica ga
lopante. 

Em Paris 
Vae o diabo oa caµital fraoceza 

com os grandio os festejos da rece
pção do Czar t.le todas as Hussias. 

Barrete phr ygio e sceplro, appro
ximam-se .•• 

«Jornal de Viagens» 
Sahiu o n. 0 24 d'e ltJ opiicno se

manario portuense. Como sempre, 
muito interessante o texto e guvu
ras qoe io ére. 

cr:A. Bordadeira e Moda Po1·
tuguezai> 

Está publicado o o.º l&--3, 0 an· 
no, d'esle magnifico quiozeoario de 
modas e bordados, cujo summario ê 
variado e auraheote. 

«O Selvagem'!> 
E. tão distribuídas as cadernetas 

47 e 48 d'este sensacional romance 
de Êmile Ricbeboorg. edi tado pela 
conhecida casa lisbonense Balem & 
e.·. 

Agradecemos à digna empreza os 
exemplares enviados. 

Guarda fiscal 
As praças da guarda fiscal esla

ciooadas nos postos do Neiva, Mar, 
Espozeode, Cavallos de Fão e Aru
lia,leem hoje exercic:o junto do quar
tel n' sta villa. ~ob o commando do 
2.0 sargen to or. Teixeira. 

Assistirá o alferes d'esta secção 
sor. Antonino Rocha e o capitão sr. 
J. M. da Costa. 
~ 

A.ca(lemicos 
Recolheram aos di!Jereotes esta

bel ecimentos litterarios que frequen. 
tam, os academicos d'este c·oncel bo 
que se acha vam em goso de férias. 

~ 

PalbaJJote «ili. d'A.lln1q11er
quen 

Foi l ~ncado 11a ultima qnart:dt> i
ra ás agn ~s dn Cava do este o ovo 
barct>, ' onstrnido sob a dirPcçar. rlos 
cnnstrucl•1res srs. ílorda & Filho, 
nos esLaleirr>s el e Fão eduque é prn
pr'i etario o nr. José F\ r oaucles l'r o 
c ito, da vi lla rli:: Jlhá \'o . 

O p2lh :il>CJ L.i teve uma dPEcCr. · 
~ã·o coberta do mais feliz ex ito; se
go indo logo rio abaixo, velas largas. 
pa ra o ancoradonro . 
~ 

CANCIONEIRO . -*-
(ao8 mcul!I 11mb1·e•) 

* 
Os olhos do meu amor 
Sã.o azues, da cor do mar; 
As sobrancelhas escuras 
Quem o ha-do aHsim deixar? 

* 
Estrellas do céu luzentes 
Mata.o-mo no coração 
A intensidade latente 
D'esta suprema paixão. 

Despa oba 

8. V. 

Co11tioú <1 bm maré de iufelicida· 
des o paiz vis inho. 

Em CulJa há o qoe nltimamente 
se lem lido, e as Fdippioas cami
nham para o mesmo. 

Não mel horou, pois, a situação 
de Hespanba; coi nada•. 

- -, ~IC> 

Deve ter lugar oo dia i.º de No
vembro o sorteio dos man~ebos re· 
cru lados. 

Eleições 
O •Popular• anouo r. ia que o go

verno tem ideia de fazer eleições oo 
proximo mez de Novembro. 

Esfrega as unhas, Ze. 

COISAS UTEIS 

Todas de bacalhau 
Depois do baca lhau ter estado em 

agua para lhe tirar o sal.cose-se. Faz· 
se um molho de creme e farinha li~a
do com 3 gemmas d'ovos,sal,pimeota, 
nbs moscada e um bocadioho d'alho. 
Deitam·se as lascas do bacalhau o'este 
mol}10 e salteiam -se. N'uma torleira 
com o fundo untado de maoleiga, põe
se o bacalhau e polvilha-se com miolo 
de pão ralado que se regará co:n 
manteiga derretida. Tapa-se a tortei
ra, deitem-se brazas oa tampa e po
nha-se em fogo brando até tomar côr. 
Aotes de se servir, desengordura-se. 

Castanhas doces 
Deitam se em agua a ferver, cas· 

lanhas boas e depois d'algnos 
minutos Lira-se lhes a casca e ferven
do um qoarto de hora, tira-se-fües a 
pelle, seodo cozidas em xarope. 
Põem-se íóra do lume, rolam-se em 
assucar em pó. collocam se o'uma 
grelha em caldo brando e seccam-se 
oa estofa. 

~·-----·-· !!"!' 

AN'N'UN'OIOS 
. . 

!~{~~:i~:·~:J~~~~~::-~-~~~~~~·~~:~:~·~<::~ .. ~ 

CONVITE 
Francisco d' Assis Cor

rêa Teixeira, residente na 
cidade do Rio de Janeiro, 
(Estados Unidos do Bra
zil) manda celebrar no dia 
19 do corrente, 8.º anni
versario da tremenda ca
tastrophe maritima occor
rida n'esla costa, solemnes 
exequias suffragando a al
ma dos 24 inditosos pes
cadores fallecidos; as quaes 
constarão de missa canta
da a grande instrumental, 
responso funebre com ex· 
posição de eça mortuaria; 
ele. 

Porlanlo, COn\'ida to- Admiols1ração-Rua do Cal vario, i7 ~;;o ~r. _ . ... . ... . . . 

dos os parentes e conhe- -Porio. .~=~t 1:r~··· : : : : : : : : : : : : 
i~o 
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cidos dos 'infelizes pesca- JORNAL oos CEGOS PREÇOS SEM RIVAL 1 ! ! 
dores, bem como todos os nec1n"•or Unico de1•0 Hit1u·io n'esca '1illR 

devotos, a comparecerem """Nco 1tom11 ~uEs 
llO Lt'r_nrlo da_ Misericortlia, Ominailo a ~0 1' 0)!1r os inlPm,e$ 
ri<) f' 8fel'ld0 dt.a, pr laS 8 !JO- , <l os C•'go• e a relaW O <Jlle 110 f'lll7. t! 

21, llun iHreHa, 22 

J 1 - í! d 11 •1 l· Xll :111i: .. i1"1 ~ 1•õe cm pri rica :• fa . 
ras :l man lêl, a1lln l:! as- vor 1J'e, 1~~ 1ie::hcrt!.clos ela Í1ll [I)();:. 

sistirem a tão ·piedosos e 1•linL1cAÇAo nE~s-'L 
Preçn na as~i~nat ura por ann o: 500 

commoventes aclos. réis em Lisboa e provincias. 

PADAlllA E .HERCE,\.lllA. 

Rio de Janeiro, 1.º de _ Toclo~ ?s ilJ~ros 'lue _esta püb'i1·:1- LUSO- BRAZILEIRA 
O 1 <l 

çao auferi r, . erao 01T1•rec1rlos peln seu 
UlU JrO e 1896. redaclor á henemerila A sociação Par-

Francisco d' Assis Co1·rêa Teixeira motora clo Ensrno nos C P);?Cl$ , Jrnnri sco '.losr lei-reiro 
DE 

ATTENÇÃO 
rnANClSCO .JOZ! D! SO'JU. 

Negociante na villa de 
B.AROELLOS 

R(jA IHREl'.l'A , ~1 a 31 

Vem por este meio fa
zer publico aos ex.mº' snrs. 
habitantes da villa d'Espo
zende, que no seu estabe
lecimento se encontra um 
bom sortido de ferro, fer
ragens, tintas, vidros para 
vidraças, cimentos, gessos 
para estuque, dito para 
branquear a colla. Vende 
todas as fazendas por pre
ços excessivamente bara
tas, para todos poderem fa
zer obras e gastar pouco 
dinheiro. 

Vende toda a qualida
de de pregos de arame pe
los preços da fabrica, e faz 
um desconto de 25 o(°. 

Vidraça corta1fa por me
dida a 120 reis o kilo. Tam
bem manda fazer o en
vidraçamento de sua con
ta, mediante uma pe
quena differença, com rapi
dez, limpeza e perfeição, 
tendo para isso longos an
nos de pratica. 

Chumbo em barra a 90 
reis o kilo. Tambem se a
cha habilitado com licença 
da auctoridade superior pa
ra poder vender pol \'ora 
grossa e fina, dynamite pa
ra minas ou rocha. 
Podem requisitai-a do mes
mo acima~ que do seu paiol 
fornece com promplidão. 

N'este estabelecimento 
trabalha-se muito para ga
nhar pouco. 

A ARTE DA ~10DA 
Jornal dedicado e:i:clusivamcnlo aos alfaiates 

(Poblicn-l!le 0011 diu11 1;; a =o 
de cacla mez) 

Cada nümero d'esle excellente pe
riodico, o mais barato que se d1 stribue 
em Portugal e o unico feito exclusiva· 
menle em officinas pol'lllguezas, publicar 
á em tod ns os oumeros: 4: paginas de. 
lexto em c~ riol ioa com varios modelos 
para homens e creanças; um folha de 
moldes por escala e uma fo lha de mo
delos coloridos para Loilelle m~sculinas, 
o que ha de mais períei10. E la folha, 
como brinrle, será, no fim de cada se
mes lre d.e grandes dimen ões, Lendo no 
alio, em vez do lilulo do jornal, o no
me do assignante ou do seu estabeleci
mento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lisboa: 
Anno, 2:500. Semestre, i:300. Tri

mestre, 700 reis. 
Provincias e Açores: 
Anno, 2:700. Semestre, i:500. Tri

mestre, 800 reis. 

O prim"iro numero sa irá em ovem-
bro do 18V5 22i R~A OA EGRtJA, 23 

Não se venderão nu meros avulsos --o --
A s~igna - ~e ao escriptorio d:1 admi - Espcl'ialid1 tlel!J rujo fabrico são 

nislração do jornal: Livra ria r;i!hol ica de : uuica e exclt1tiivarneo1e d'esla casa: 
Jonqu1m Antonio Pach~co. Rocio-Li • . 
boa. R1 collto, systema , de Yallongo tOO rs. 

Bo lacha fina ele agua e sal O » 
Bi:coulo 1Bo1ào de Casaca» i20 » 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN- ~ 0!10 a palitos de araru!al> i20 » 
SE 0110 de. chocolate t40 » 
d Bolachi11lu doce 120 , 
~ Pão de diversas qualidades .,manipu-

ANTO~JIQ JOSE FERNf\~OES lado pelos syslemas ponuguez e brazilei-

19 E 20, RUA DIBElTA, 2l E 22 

ES.POZENDÉ 

ro. 

Além d'eslas especialidades, estaca· 
Sl tem á vearla grande variedade de vi-

l~a1·inhn8 nh o~ fin os , fl go de caixa o ceira, queijo 
Flor-Preço pelo deposito dn Vianna- da Serra e londrino, pa~sas de Malaga e 
" » 7., k 

6 9 v . oulros generos . .--,acca » .., :e -O 1 

~i:;ª~ noa ~s : Sacca :~ k ~rn~~ ~ ZEIT U O, ElHO 
Rolão SF' a 45 t :250 ENPECIALID.\DE 
Farello G « 40 i. :050 l 

Todos estes preço téem o angmen
to _do carreln e de t ºlo alóm dos preços 
ac1 ma rndicarl os . 

Oe pu~ ito de labacos e lu mes de cera 
e de pall_ pelo preço das fabricas, pclro· 
leo, por JUDIO e a retalho. · 

Divor"os gencros de mercearia, vi
nhos linos, be bida~ alcoolicas, s!ea rinas. 
sebo , azeite , bacalt1.1u, arroz, ba1a1a do 
Duuro, etc. 

CAf! Hr!Cl~L MOIDO 
DE 

~~~n1t~ & ~hn1~kgau~~ 
' OE 
LISBOA 

c ,u;-í; SUPERIOR 
llUlogrnmma .. .. . ..... ')~0 

~00 r;rummo8 . . . . . . . . . Gc 1 
~;;o ar. . . . . . . . . . . . . . 800 

A 120 reis o meio li
tro. só o vende em Espo
zen<le a PADARIA LUSO
BRAZI LEIRA de 

FA·auclsco José Ferreira 
RUA DA EGREJA 

Experimentar pal'a a
valiar. 

NOVIDADE LITTERARIA 

~GU~ílELL~S 
( <!.tontos ll'rsprrtenciosos ) 

por 
Xit.VIER VIAN.N.t. 

~G 111! gr. . . . . . . . . . . . . <Ili 
11?;» ~··· . ..... ' . . • . . . uo 1 

CAl'É DE ::e.• Q(;ALI DADE Um elegante volume, de forma-
Kilo~ra!Dmn . . . . . . . . . G tO to completamente novo e impresso 

Em pacnles da ! em oplimo papel de linho . 
::o Kr1t01mo8 . . . . . . . 320 , Pi·eço .t,OO i·els 

0 "r. · · · · · · · · · · · · · · 1:: Pelo eo1·relo 420 )) 
!~~ ,2•·: . ." ... :.·.·:.·.·. ·::. ·.:: 40 Pedidos ao seu auclor Xa-

CU"É uE a.• taUALllUDE 1 vier Vi::mna, Rua Direi-
Klloi;ruruwn . . . . . . . . 4 tto ta, ESPOZENDE, e á Reda-

~~m pacotes de: cção do e Povo Espozendense,. 
:iOO r;r. . . . . . . . . . . . . ~-10 i 

VERMIFUGO DE B. L. FAHt lESTOCK 
E' o melhor remildio contra lombri{.1as. O proprietar io eslâ pro111pto 

a devolver o di nheiro a <jl\alqüor possoa a quem o remedio não faça o 
etTeilo !Jllaodo o doe.ale tenha lombrigas e seguir exaciameuto 1s ias· 
lrucções. 

Saboueccs de g lyce1·ina m1u·ca C<Cas el o m aito 
i;1·aode8, da melbo1· qualidntle e nmacium a 1•elle. 

Preço 100 reis aduzi (,1) 

• 



ANTO ·10 uou'RADO 
Editor 1:athol1 co. 
Rua dos l'tlariyres dJ L1!.JerdaLlo, i65 

-Porto. 
Tendo rccebi1io in ,; tantes perlid11s pa

ra aJrir no\· n~ ~ssii.;natura,; para as ouras 
de mito que tenws pu blic~do, e qurreu
do ser awa1bvul all publico catholico, 
quP sempre no~ te 111 ani111 aílo oas nossas 
en1p •ezas e ajudado a levai-as a c.aho. 
re,.olv1•mos abrir as•iunatura , no pr1nc1-
pio d'este anno de t 89ü, par a as >egui n· 
tes 11h1as. cnj:1 di stribuiçiio reµula r pnu
cipia r:i pnr tnrlo o mP.z 1l1i fevereirn. 
' A BIBllA rílrLilAR lllUSTRADh 

(''ELl.ilO a~ 'O ·o '!1.'IEST/UUl'i~'ll'~ 
Pel•J Abba 1IH ürioux, dr. em the•:lo~1a 

e antigo profo>SOI' do Se1ninar!o ele Lau
gres. 

Approvada pelo Cardeal Arcebispo 
do Rnrdea•, r. Bispos de Tarbes , de S. 
Claude e de Laogres. 

V ers~o <ln franr.ez do Dr. Antou io 
Pen• i1 a de Paiva e Pon~. 

Pnhlirntla com pe1 miss:io do Em.m• 
e Rev.m• Snr. C"rdeal Bispo do Po1 to 

Olfor,.cida ao Ex.m• Snr. ' .. 
CON~~ DE MA~OD& ~S 

Arl orirnrla com ma is rle 300 gr.ivuras· 
Distribui r-se-lia uma caderneta por 

seman~. cunte 111lo duas [olhas do oito 
pagi11as, em bom papel e rurmatJ gran
de . . 

P1 eçn de cada caderneta 60 reis. -
0 8 assi1rna 11 tes da pro\ inda pagarão dti 
ciuco em ~inco fasC1<·u los. 

As pessoas qne desejarem recelH'r 
mais ']Ue um ia sei rui o srm:1 11al. vo!u 111e 
ou a obra completa podcr~o assim requi
sitai-ó ao eilitur 'I"'' rru111ptamente íarà 
as iemessas qne lhe f,, rem f11itas. O pre
ço da a>~ign at ura vi~ora apenas pelo 
tempo qno durar a di>tri bn ição da 1,bra, 
sendo eio,·ado lo 0 o 11ue ílualise a ullima 
d;stribui ção, 

Perl idi·s an edi tor ANTONIO DOCRA
DO. rua du:i Ma1 tyres da Liherdadú 105, 
-Po1 to. 

AílBAOE ~10!CNO 

ESPLENDORES DA Fi 
Versiio porlni;(llna do PADl:E FRAN

CISCO i\IAr'OEL VAZ antigo Missiona-
rio d' Aí rica Orirntal. · 

Cj).I AUl:TOBISAÇÃO E APPRO
VACAO DO EM·m• E HEV.m• SNR. D. 
AMÊRICO,C-11deal-Bispo dL• Porto. 

Dis11 ih ui r-so-ha urna 1~a d ernda por 
semana coutcndo duas rolhas de 16 rag1-
na c~<la uma, formato gr:111de, em typo 
novo r bem legível. Preço de cada cader
neta iOO 1 eis, p a~os no ac to da entrega. 
Os assignantes da província pa ga rão de 
ci nco em inco fasricu los, en viando-se· 
lhus o co mpetente recibo. 

A dist1ibuição tl 'e.tas ohra~ será íoita 
com toda a rei.iula ridade , vi>to que todas 
ellas ~e encn ntrnm jâ impressa~. _ 

EXEHCICIOS DE PEHFEIC"\O E 
VIRTCOES CHHL TAS. p11lo rnv: Affon
so Rodri!(llf'S, 3 volnrnPs 3@000. 

ASSÁSSlNATOS )J AÇOl'iiCOS, por 
Lóo Taxil. i vol ume, 1$000. 

AIHlfLUDOBES Oi\ LUA, por Léo 
Taxil, i volume. H3000. 

BIBLIOlllECA C~ TilOLlCA 
EDlTOH- ANTONIO DOUHADO 
Já estão pu blicados os segui11tes vo

lumes: 
aMothoclo para formar a Iníancia na 

Piedarle. ii :1 folheto 50. 
«Testemuuho da FÃ,» por D. Maria 

de C;istro Menezes, 300. 
«T1 atado da verdadeira devoção á 

Santa Virgemii , 200. 
rcVirla de Santa Jgnez>i , 200. 
«1\. Sci1rn~ia rlo Cruc1fixo•i, em forma 

de meditações, di vid ida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de J e us, 200. . 

NO PRCLO 
c1Ü Joven Apolog i ~ t a rla lleliµião. 

Resrosta ás obj tH'ÇÕPS mais espalhadas. 
Toda a corres po ndeucia relativa a 

as~ i g na turas para. as ob1 as acima ennme
ra da~ deve ser dirigida ao editor cc An10-
n10 Doura1ln,.i rua dos Martyres da Li
berdade, Hl:J- Porto ,e em ra a dos DOS· 
sos estima\ eis correspondentes. 

MANUAL 

S FA ILI S 

J ' O POVO ESPOZENDENSE 

HIVIUG!O EZCLtTSIVO 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEC.ALMENTK AUCTORISADA E PRlVILEGlADA EM PORTUGH 

Preparadâ por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommenJador da Ordem 
de Chri;lo, (>llilrmaceutico forneccdo1 da íleal Cas;i de Sua àlagcstade Fidelissima El-Rei 
o Scuhor D. Luiz l, llcmbro llouurario da Sociedade Pharmaceutica L1is1ta11a, e de outraa 
socied~d&s scieulificas e iudustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é nm excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conva~escentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido pro ·cito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças uo organismo. A sua cfficacia, 
evidenciada pelo uso quasi gerai que d'eila se faz n'aqnellr, paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta:rnbein a 1nesma f arinha peitoral pre
parada SElU: FEI.~I~O, para os casos ell1 que 
ellc u ão s~a aconsel hado. 

~RIVILEGIO EXCLUSIY() 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco a1111ro>vndo l ef'nlmentc nuc&crlsncio pelo eon•ella• 

de suucl<' p.,b(lcn de Port.,1.:n l e Dn,.~ectorl .. Geral 
<!e n31,icao:; da Cikte do Rio d., .l!aneli•o. 

· A efficncia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Heino a approval-o (dislincção que lbe nã.o merece!·am 
outras preparações), e a considerai-o um ver~ade1ro espec1füm 
contra as bronchites, tanto agudas conw chronzcas, defluxo, tos
ses rebt'ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e co~ as obser
vações dos pnncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do cnvolucro esta 
minha assignatura 
gom tinta azul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filh• 

por não haver qnem as 
arrematasse na pnme1ra 
praça. 

Estas propriedades são 
pêrlencenti·s aos lierdeirns 
de José Tbomaz Penetra, 
da freguezia de F'ão, e por 
obito Jo qual se prncede a 
inventario orphanologico 
que corre por este juizo e 
cujas proprietfades vão á 
praçâ para pagamento de 
dividas passivas a que o 
mesmo casal se acha sub
jei to, ficando as despezas 
da mesma pür conta de 
quem as arrematar, assim 
como o pagamento da con
l ribuição de registo, con
forme foi deliberado pelo 
respectivo conselho de fa
milia, interessados e r:Gere
tissimo Curador Geral dos 
Orµhãos. . 

Por este meio, são ci
tados os credores incer
tos e mais pessoas que 

·se julgarem c,om direito á 
mesma proprieuaJe, µara 
ficarem sciuntes do dilo 
dia da praça, e assistirem 
á mesma, querendo, a fim 
de usarem do seu direitu, 
conforme o ordenado nos 
artigos oito centos quaren
ta e dois e oilo centos qua
renta e quatro do Codigo 
do Processo Civil. 

Espozende, 28 de Agosto de 
1806. 

Veriquei a exactidão . . 
O juiz municipa l, 

João Ignacio da ::Silva Cor· 
rêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sampaio. 

Julgado Municipal de Es
pozende 

ARREMATAÇÃO 
(1.ª praça) 

( 2. a publicação ) 
No dia 18 de Outubro 

de 1896, pelas 11 horas 
da manhã e á porta do 
tribunal Judicial d'este Jul
gado-, se Leem de arrema
tar em hasta publica, a 
quem maior lanço offere
cer acima do seu respe-

, cti vo valor, as seguintes 

1 1 vo valor, as' seguinte pro- propriedades: 
1 priedades: · -Urna morada de ca-

REVISTASEMANA L. LITTERAlUA E -Uma leira de matto sas torres e terreas, com 
c1BRADISTICA no sitio do «Escampado coberto, quinteiro e eira, 

publ icacão começa da em ·t ss5 do Campo», avaliada em sitas no lugar .de a:Pinho-
Heuacçr10 e administração-Rua do ~la re- mil reis. te», avaliada em noventa 

chr.I Saldanha, 59 e 61 - Uma leira de mal- mil reis Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega . 20 rei•. to no sitio do «Carregal» , --Uma leira lavradia 

Proviocia : cada série de 26 oumeros, l' d 'l 't A d M 580 réi'. pagamento adeaotarl o. a v.a la a em quatro fill SI a na « gra a a moa 
Toda a cormponrlencia devo ser dirí- reis. do Sul», avaliada em do-

gida ao ed itor João Ro mano Torres, rua Ü t A 'l · E t d do Mnrcch;dSanlanba, 59 e 6i.-Lisboa. - U ra na mesma - ze ml reis. S as .. uas 

· Julgado Municipal de Es-
pozende _ 

ARREMATAÇAO 

gra, ao poente do moinho propriedades são allodiaes. 
da Rendeira, avaliada em· E lambem vae á pra
cinco mil e trezentos reis. ça o prazo da «Falluda», 

-Outra ria mesma a- composto das seguintes 
gra no sitio do «Com- propriedades: 
mum», avaliada em seis -Uma casa terrea no 

de ( 2.º praça) 
Formubs, receit;.s e conh dmentos ( 2.º publicação ) 

praticos, aprol'Citaveis ás sciencias, artes r Jo dia 18 de Outubro 
einiluqria . .t 1896 }· 11 l Consrlhos e instrucções obre hyi.1ie- ue • pe as 10ra.s 

• oe, medicina, vete1inaria, agricultura e 'da mR nhã e á porta do tn-
jardinagem. b 1 J a· . 1 .l ' t J l Pliisica recrrntiva, problemas dos ~na U lCia u es e U -
jogos do x.adrez, damas, dominó, caJ- aado, se teem Je al'rema-
tas, log1ig r1phos. ele. 0 bJ · 

Empreza-George Lcíevre · r..•. lar em hasta pu lCa, a 
Bedncção e admioi s tra~ão 35, Rua quem maior lallÇO offere-

lvcu~, 5. . d . 
Li•hoa cer acima o seu respect1-

mil e oito centos. logar de f,Pinhote, no va-
-Outra leira de mal- lor de quinze mil reis. 

to no mesmo sitio, ava- -Um eirado de terra 
liada em seis mil reis; es~ lavradia, sito no mesmo 
las propriedades são alio- h_igar, avaliado na quantia 
diaes e sitas na freguezia de vinte e cinco mil reis. 
de Gandra, e vão á -praça -Uma leira de terra 
po.r metade do seu valor, lavradia na «Bouça do Ga-

go», avaliada em trinta mil 
reis. 

- Urna leira de la
vradio no silio das dlãs» , 
ava liada em quatro mil 
reis. 

---Outra leira de la \Ta

dio no mesmo si li o, n va
liada ern cinco mil reis. 

-Uma leira lavradia 
na «Agra da .Mámoa do 
Suh. avnliada em trinta 
mil reis. 

-Uma leira lavradia 
na .«Lagôa)) , avaliaua em 
doze mil reis. 

- Uma leira lavradia 
na «Agra da Mamoa do 
Norte», avaliada em de
zoito mil l'eis. 

- Uma leiira lavradia 
na a:Agra de Barrocas», 
sitio de «Seixos;, avalia
da em quinze mil reis. 

Sornmam estas no·va 
glebas a quantia de cen
to e cincoenta e quatro mil 
reis, •ragando o fôro an
nual de quarenta e dous 
litros e sete decilitros de 
trigo ( 42, 1 ·7), a João ·de 
Vasconcellos, da fregnezia 
de Prado, comarca de Vil
la Verde; e o seu valor 
liquido noventa e um mil 
e quinhentos reis, qllantia 
esta porque vão á praça. 
Todas estas propriedades 
são sitas na freguezia das 
Marinhas e vão :á praça 
pela mesma quantia. 

Estas propriedades são 
pertencentes aos herdei
ros de Roza Fernandes 
Regada, que foi da fregue
zia das Marinhas, por o
bito da qual se pro
cede a inventario orpha
nologico que corre por es
te juízo e cujas proprieda
des vão á praça para pa .. 
gamento de dividas passi
vas a que o mesmo casal 
se ac'lia sujeito, ficando as 
despezas da mesma po1· 
conta de quem as arrema
tar; assim como o paga
mento da contribuição de 
registo, conforme foi deli
berado pelo respectivo con
selho de familia, interes
sados e meretissimo Cura .. 
dor dos Orphãos. 

Por este meio, são ci .. 
tados os credores incer
tos e mais pessoas que 
se julgarem com direito ás 
mesmas propriedades, pa
ra ficarem scientes do di
to dia da praça, e assisti
rem á mesma, querendo, 
a fim de usarem do seu 
direito, conforme o orde
nado nos artigos oito cen
_tos quarenta e dous e oito 
centos quarenta e quatr9 do 
Codigo do Processo Civ il. 

Espozende, 28 de Agosto 
de 1896. 

Verifiquei a exactidào. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva Corrêa 
Simões. · 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sampa.io. 


